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ABSTRACT  

The wheat leaf rust (Puccinia triticina) is one of the most found disease in wheat. For 

effective control of this disease is recommended applying mixtures of fungicides triazoles and 

strobilurins. The objective of this study was to evaluate the efficacy of different active 

ingredients and number of applications for leaf rust control in wheat. The cultivar used was 

TBIO Pioneiro 2010. The experimental design used was completely randomized with five 

treatments and four replications. The treatments were: Azoxystrobin + Tebuconazole three and 

four applications; trifloxystrobin + Prothioconazole three and four applications; and a control 

treatment without fungicide application. In the treatments with three applications, fungicides 

were applied at phenological stages of: elongation, booting and flowering. Treatments with 

four applications were made at the phenological stages of: tillering (preventive), elongation, 

booting and flowering. Fungicides efficiency in leaf rust control was evaluated by assessing 
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the disease severity in the crop, calculating the Area Under Disease Progress Curve (AUDPC). 

The severity data were obtained through percentage notes of leaf area with visible disease 

symptoms compared by diagrammatic scale of Cobb. In the evaluation of PH, productivity 

and thousand grain weight, all fungicide treatments differed statistically from control. 

Fungicides based on Azoxystrobin + Tebuconazole and Trifloxystrobin + Prothioconazole 

were efficient in controlling wheat leaf rust. 

INDEX TERMS: Puccinia triticina, severity assessment, fungicides, AUDPC. 

 

RESUMO  

A ferrugem da folha do trigo (Puccinia triticina) é uma das doenças mais encontradas nas 

lavouras de trigo. Para um controle efetivo dessa doença é recomendado o controle foliar por 

meio da aplicação de misturas de fungicidas triazóis e estrobilurinas. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a eficácia de diferentes ingredientes ativos e o número de aplicações para o controle da 

ferrugem da folha do trigo. A cultivar utilizada foi a TBIO Pioneiro 2010. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos foram: Azoxistrobina + Tebuconazol com três e quatro aplicações; 

Trifloxistrobina + Protioconazol com três e quatro aplicações; e um tratamento Testemunho 

sem aplicação de fungicida. Nos tratamentos com três aplicações, os fungicidas foram 

aplicados nos estádios fenológicos de: alongamento, emborrachamento e florescimento. Os 

tratamentos com quatro aplicações foram realizados nos estádios fenológicos de: 

perfilhamento (preventivo), alongamento, emborrachamento e florescimento. A eficiência dos 

fungicidas no controle da ferrugem foi analisada por meio da avaliação da severidade da 

doença na cultura, calculando-se a Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD). 

Os dados de severidade foram obtidos por meio de notas da porcentagem da área foliar com 

sintomas visíveis da doença comparados pela escala diagramática de Cobb. Nas avaliações de 



 

 

 

PH, produtividade e peso de mil grãos, todos os tratamentos com fungicidas diferiram 

estatisticamente do Testemunho. Os fungicidas a base de Azoxistrobina + Tebuconazol e 

Trifloxistrobina + Protioconazol demonstraram eficiência no controle da ferrugem da folha do 

trigo. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Puccinia triticina, severidade, fungicidas, AACPD. 

 

INTRODUÇÃO  

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma gramínea anual cultivada durante o inverno. Esse 

cereal possui uma importância significativa na alimentação humana desde os tempos mais 

antigos e, com o passar dos anos, a tecnologia para a sua produção foi disseminada pelo 

mundo (BRUM; HECK, 2005). A principal forma de consumo do trigo é por meio da farinha, 

a qual é amplamente utilizada na alimentação humana, como matéria-prima da panificação, 

confeitaria, produção de massas, biscoitos e outros alimentos em geral. Também é empregado 

na alimentação animal, como forragem, grão ou farelo na composição da ração (EMBRAPA 

TRIGO, 2005).  

 No trigo existem diversos fatores que podem prejudicar o aumento dos índices de 

produtividade, entre os quais estão as perdas ocasionadas pelas doenças. Em cultivares 

suscetíveis, o controle químico, por meio da aplicação de fungicidas, é a estratégia mais 

utilizada pelos produtores, isso porque quando utilizado logo no surgimento dos primeiros 

sintomas das doenças, tem oferecido segurança aos produtores. 

 A ferrugem da folha do trigo (Puccinia triticina) é uma das doenças mais frequentes 

encontradas nas lavouras de trigo. Essa doença caracteriza-se pelo aparecimento de pústulas 

com esporos de coloração amarelo-escura a marrom na superfície das folhas, a partir da 

emergência até o estádio de maturação. A temperatura ideal para a ocorrência da doença é 

entre 15 e 20 °C com elevada umidade do ar, sendo que o fungo necessita de, no mínimo, três 



 

 

 

horas de molhamento foliar contínuo para infectar a planta hospedeira (EMBRAPA, 2006). 

Cabe ressaltar ainda que o agente causal da ferrugem da folha do trigo é um parasita 

biotrófico, ou seja, durante a ausência do trigo o patógeno sobrevive em plantas voluntárias 

presentes na lavoura, beiras de estradas e rodovias (REIS; CASA, 2007). 

 Para o controle efetivo dessa doença, recomenda-se dar preferência a cultivares 

resistentes. Outra forma de controle é através da redução do inóculo primário, eliminando as 

plantas voluntárias no início do seu desenvolvimento (EMBRAPA, 2006). Quanto ao controle 

químico, é recomendado o tratamento foliar por meio da aplicação de misturas de fungicidas 

triazóis e estrobilurinas nas doses recomendadas (REIS et al., 2009).  A combinação dessas 

estratégias ou a integração entre o controle cultural e o genético, além do uso de fungicidas, 

seriam as formas mais efetivas de controle dessa doença (XUE et al., 2012). 

 Assim, o objetivo deste experimento foi avaliar a eficácia dos diferentes ingredientes 

ativos (Azoxistrobina + Tebuconazol e Trifloxistrobina + Protioconazol) e o número de 

aplicações para o controle da ferrugem da folha do trigo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Área Experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Campus Erechim/RS, na safra 2015. O clima do local é do tipo Cfa conforme 

classificação estabelecida por Köppen, apresentando chuvas bem distribuídas ao longo do ano. 

O solo é classificado como Latossolo Vermelho Aluminoférrico húmico (EMBRAPA, 2013) e 

apresenta teor médio de matéria orgânica (3,7%). A área onde o experimento foi implantado 

encontrava-se em pousio há 5 anos. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 5 tratamentos 

e 4 repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma parcela com dimensões de 

3 m de largura por 4 m de comprimento, totalizando 12 m² por parcela. Os tratamentos 



 

 

 

avaliados estão descritos na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos de acordo com ingredientes ativos e número de 

aplicações para o controle da ferrugem da folha do trigo. Erechim, RS. 2016.  

Tratamentos i.a.1 g ha-1 P.C.2 L ha-1 

T1 Azoxistrobina + Tebuconazol - 3 aplicações 60+100 0,5 

T2 Azoxistrobina + Tebuconazol - 4 aplicações 60+100 0,5 

T3 Trifloxistrobina + Protioconazol - 3 aplicações 150 + 175 0,5 

T4 Trifloxistrobina + Protioconazol - 4 aplicações 150 + 175 0,5 

T5 Testemunho 0 0 
1 i.a.: dose do ingrediente ativo em gramas por hectare; 2 P.C.: dose do produto comercial em litros por hectare. 

 

Antes da semeadura, foi realizada a aplicação do herbicida Glyphosate para o controle 

das plantas daninhas existentes na área. A cultivar utilizada neste estudo foi a TBIO Pioneiro 

2010, considerada moderadamente resistente à ferrugem da folha do trigo (BIOTRIGO, 

2015). A semente foi tratada com Imidacloprido (inseticida sistêmico) + Tiodicarbe 

(inseticida de contato e ingestão) e Carboxina + Tiram (fungicida sistêmico e de contato). A 

semeadura foi realizada no dia 25/06/2015 e teve um espaçamento de 17 cm entre linhas e 

uma densidade de 250 plantas m-2, devido ao perfilhamento e vigor das plantas (BIOTRIGO, 

2015). Antes da semeadura, foram realizados testes de sanidade, germinação e comprimento 

de plântulas para verificar a qualidade sanitária e fisiológica das sementes.  

No teste de sanidade foram utilizadas 200 sementes divididas em quatro repetições de 

50 sementes, colocadas em caixas “gerbox” previamente desinfestadas com álcool 70% e 

hipoclorito de sódio a 1%, contendo duas folhas de papel filtro esterilizado (NEERGARD, 

1979). Após este procedimento, as sementes foram incubadas a 20 ± 1 ºC e fotoperíodo de 12 

horas, durante cinco dias e analisadas com o auxílio de microscópio estereoscópico e ótico. 

Foi realizada a observação das estruturas morfológicas dos fungos, os quais foram 

identificados em nível de gênero com o auxílio de bibliografia especializada (BARNET; 

HUNTER, 1999), determinando-se o percentual de incidência de cada gênero fúngico por 

tratamento. 



 

 

 

Para o teste de germinação foram utilizadas 200 sementes, divididas em quatro 

repetições. Foi realizada a semeadura em papel filtro umedecido com água destilada na 

proporção de 2,5 vezes o peso seco do papel. Em seguida, foram confeccionados rolos, 

contendo as sementes, que foram dispostos em câmara de germinação, a 20 ± 2 ºC e 

fotoperíodo de 12 horas. Foram realizadas duas contagens: a primeira, aos quatro e a segunda 

aos oito dias, conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Na primeira 

contagem observou-se o número de sementes germinadas segundo um padrão estabelecido, 

enquanto que na segunda contagem obteve-se o percentual de germinação e as plântulas de 

trigo foram classificadas em normais, anormais, sementes duras e sementes mortas (BRASIL, 

2009). 

Juntamente com a primeira contagem de germinação, foi avaliado o comprimento 

médio de 10 plântulas normais/repetição, escolhidas aleatoriamente, as quais foram obtidas a 

partir da semeadura de quatro repetições de 20 sementes, no terço superior da folha de papel. 

Foi determinado o comprimento total das plântulas (parte aérea e raiz), com auxílio de régua 

graduada em milímetros. O comprimento médio das plântulas foi obtido pela soma das 

medidas de cada repetição/tratamento e dividindo-se pelo número de plântulas normais. Os 

resultados foram expressos em cm planta-1 (Adaptado de KRZYZANOWSKI et al., 1999).  

 Na semeadura foi realizada uma adubação de base com a fórmula (NPK) 05-30-15 na 

proporção de 160 kg ha-1. Além disso, foi feita uma adubação de cobertura com a aplicação de 

150 kg ha-1 de nitrogênio na forma de ureia, sendo dividida em dois momentos: 40% no início 

do perfilhamento e 60% no início da floração.  

 Com relação às aplicações dos fungicidas, foram realizadas 4 aplicações nas fases de 

perfilhamento (preventivo), alongamento, emborrachamento e florescimento. Nos tratamentos 

com 3 aplicações, os fungicidas foram aplicados nas fases de alongamento, emborrachamento 

e florescimento. Foram aplicados os fungicidas Azoxistrobina + Tebuconazol e 



 

 

 

Trifloxistrobina + Protioconazol nas doses de 0,5 L ha-1 levando em consideração um volume 

de calda de 150 L ha-1. Além disso, para melhor eficiência dos fungicidas foi adicionado um 

adjuvante na dose recomendada de 0,5L ha-1. Para a aplicação dos fungicidas nas parcelas foi 

utilizado um pulverizador manual de precisão, com pressão constante gerada por CO2. 

 A eficiência dos fungicidas no controle da ferrugem da folha foi analisada por meio da 

avaliação da severidade da doença na cultura. Os dados de severidade foram obtidos por meio 

de notas da porcentagem da área foliar com sintomas visíveis da doença. Foram consideradas 

pústulas completamente formadas com esporulação abundante. Após o aparecimento dos 

primeiros sintomas, 5 folhas de trigo contaminadas foram amostradas em cada unidade 

experimental e o processo de coleta foi realizado semanalmente até a cultura estar pronta para 

a colheita. Após as folhas foram escaneadas e comparadas pela escala diagramática de Cobb 

(PETERSON et al., 1948), demonstrada na Figura 2. 

 

Figura 2: Escala Diagramática de Cobb (PETERSON et al., 1948). 

 

Na escala diagramática de Cobb, cada ponto preto visível representa as pústulas 

resultantes da esporulação da doença. Assim, pode-se determinar qual a porcentagem de 

infecção da doença por meio dos sintomas presentes na folha. Nessa escala, o menor índice é 

o nível A que apresenta 5% da superfície da folha coberta pela ferrugem. O maior nível é o F 

representando 100% da superfície da folha coberta pelas pústulas. 



 

 

 

Para a determinação da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) 

foram utilizados os percentuais de severidade obtidos em cada avaliação. Os valores de 

AACPD foram calculados conforme equação proposta por Campbell e Madden (1990) 

(Equação 1): 

   , em que:                                                                 (1) 

Yi e Yi+1 são valores de duas leituras consecutivas da severidade, e ti e ti+1 são datas das duas 

leituras. 

A colheita foi efetuada por meio do corte manual das plantas em uma área útil de 3 m². 

A trilha foi realizada com o auxílio de trilhadora mecânica de parcelas e, após a colheita, 

foram efetuadas as determinações de umidade, peso hectolítrico (PH), produtividade total (kg 

ha-1) e peso de mil grãos (g). A determinação de umidade foi feita por meio do método de 

estufa a 105 °C, o PH foi determinado em balança hectolítrica com capacidade de 250 mL, os 

pesos obtidos nas parcelas foram extrapolados para produção por hectare e também foi 

determinado o peso de mil grãos de acordo com as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, a 5% de probabilidade, 

e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A análise 

estatística foi realizada através do software ASSISTAT 7.6 beta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos testes de sanidade, germinação e comprimento de plântulas estão 

descritos na Tabela 2. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tabela 2: Qualidade sanitária (incidência de fungos, %) e fisiológica (germinação %, e 

comprimento de plântulas, cm) de sementes da cv. TBIO Pioneiro 2010. Erechim, RS. 2015. 

 

Incidência de Fungos (%) 

 Alternaria spp. Drechslera spp. Fusarium spp. Outros1 

Média 48,5 8,5 37,5 35,5 

Teste de Germinação (%) 

Média Sementes germinadas Sementes não-germinadas2 

 97 3 

Comprimento de plântula (cm) 

Média 7,32 
1: Trichoderma spp., Cladosporium spp., Botrytis spp., Penicillium spp., Botryosporium spp. 
2: Sementes Mortas + Sementes Duras. 

 

 Pode-se observar que no teste de sanidade a maioria dos fungos encontrados na 

semente são fungos de solo e de armazenamento, justificando assim, o tratamento da semente.  

Os fungos fitopatogênicos necrotróficos encontrados nas sementes de trigo são os mesmos 

que causam a mancha amarela (Drechslera tritici-repentis) e a giberela (Fusarium 

graminearum) (REIS e CASA, 2008). Além disso, Fusarium graminearum está associado 

também à podridão comum de raízes cujos danos podem chegar até 20% (DIEHL et al., 1983). 

A semente utilizada neste experimento apresentou germinação de 97% e comprimento 

médio de plântulas equivalente a 7,32 cm. A qualidade fisiológica e sanitária das sementes são 

aspectos importantes para a obtenção de elevados rendimentos, sendo imprescindíveis para o 

bom estabelecimento da lavoura.  

Com relação à severidade, os resultados foram obtidos através de notas da 

porcentagem da área foliar com sintomas visíveis da doença, comparadas pela escala 

diagramática de Cobb. A severidade da ferrugem da folha do trigo, de acordo com o tempo 

(dias) de avaliação, encontra-se na Figura 3. 
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Figura 3: Severidade (%) da ferrugem da folha do trigo (Puccinia triticina) observada após os 

tratamentos com diferentes fungicidas e número de aplicações, em intervalos de sete dias. 

 

Pode-se observar que, no decorrer de 21 dias de avaliação, a progressão da doença no 

Testemunho (T5) alcançou 100% de severidade. Os tratamentos T3 e T4 apresentaram os 

mesmos resultados (5,6%) e, por isso, as linhas ficaram sobrepostas, não apresentando 

diferença entre o número de aplicações. Os tratamentos T1 e T2 apresentaram 

comportamentos semelhantes, porém os valores de severidade em T1 foram maiores (7,8 %) 

comparados a T2 (5,6%), o que poderia ser justificado devido à aplicação preventiva em T2 

(quatro aplicações) que auxiliou no controle da doença.  

A partir dos resultados obtidos na análise de severidade calculou-se também o seu 

aumento diário (Tabela 3). 

 



 

 

 

 

Tabela 3: Aumento diário da severidade (%) de acordo com a severidade de ferrugem da folha 

do trigo (Puccinia triticina) nos tratamentos com diferentes fungicidas e número de 

aplicações, em intervalos de sete dias. Erechim, RS. 2015. 

 

Tratamentos1 Tempo (dias) Severidade (%) Aumento diário (%) 

 

T1 

0 5,0 --- 

7 10 0,71 

14 6,25 -0,53 

21 10 0,53 

 

T2 

0 5,0 --- 

7 5,0 0 

14 5,0 0 

21 7,5 0,35 

 

T3 

0 6,25 --- 

7 6,25 0 

14 5,0 -0,18 

21 5,0 0 

 

T4 

0 6,25 --- 

7 6,25 0 

14 5,0 -0,18 

21 5,0 0 

 

T5 

0 21,25 --- 

7 36,25 2,14 

14 65 4,1 

21 100 5,0 
1T1) Azoxistrobina + Tebuconazol - 3 aplicações; T2) Azoxistrobina + Tebuconazol - 4 

aplicações; T3) Trifloxistrobina + Protioconazol - 3 aplicações; T4) Trifloxistrobina + 

Protioconazol – 4 aplicações; T5) Testemunho. 

  

Pode-se observar que no intervalo das coletas entre 7 e 14 dias o aumento diário da 

doença foi negativo para os tratamentos T1, T3 e T4 e, para o tratamento T2 não houve 

aumento. Isso pode ser explicado devido à aplicação de tratamento fungicida exatamente 

nesse intervalo, diminuindo a severidade da doença. No Testemunho houve aumento 

progressivo da doença devido à falta de tratamento. 

 Para a determinação da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) 

foram utilizados os percentuais de severidade obtidos em cada avaliação. Os resultados da 

AACPD e a porcentagem de controle estão na Tabela 4. 

 



 

 

 

 

Tabela 4: Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) e porcentagem de 

controle em relação ao testemunho (sem controle), em função de diferentes ingredientes 

ativos e número de aplicações para o controle da ferrugem da folha do trigo. Erechim, RS. 

2015. 

 

Tratamentos AACPD Controle (%) 

Azoxistrobina + Tebuconazol - 3 aplicações 166,25 85,3 

Azoxistrobina + Tebuconazol - 4 aplicações 113,75 89,9 

Trifloxistrobina + Protioconazol - 3 aplicações 118,12 89,5 

Trifloxistrobina + Protioconazol - 4 aplicações 118,12 89,5 

Testemunho 1133,12 0 

 

 Pode-se observar que os fungicidas utilizados apresentaram bom controle da ferrugem 

da folha do trigo, acima de 85%. O uso de misturas formuladas com estrobilurinas e triazóis 

demonstra ser mais eficiente do que os mesmos compostos aplicados isoladamente no 

controle de ferrugem da folha do trigo. Em estudo realizado por Assunção e Torres (2013) 

observou-se que a mistura formulada com estrobilurina (Trifloxistrobina) e triazol 

(Tebuconazole) foi mais eficiente do que os mesmos compostos aplicados isoladamente. O 

controle de ferrugem foi de 96,4% para a mistura formulada (Trifloxistrobina+Tebuconazole) 

enquanto que o tratamento com Tebuconazole apresentou um controle de 90,4% e o 

tratamento com Trifloxistrobina 86,4%.  

Correa et al. (2013) também verificaram a eficiência de fungicidas no controle de 

ferrugem da folha de trigo. Os tratamentos que apresentaram melhores resultados foram 

Azoxistrobina + Ciproconazole, Piraclostrobina + Epoxiconazole e Trifloxistrobina + 

Tebuconazole. Essas misturas apresentaram eficiência de controle acima de 80%, tendo maior 

destaque a mistura formulada Piraclostrobina + Epoxiconazole, com eficiência de 86,6%. 

 É importante ressaltar a baixa eficácia do controle, principalmente de alguns triazóis 

como o Tebuconazole, a qual pode ser explicada pela insensibilidade do agente causal da 

ferrugem da folha ao fungicida, conforme alguns estudos relataram na safra 2005 (ARDUIM 

et al., 2007), recomendando-se assim, a mistura de triazóis com estrobilurinas para o controle 



 

 

 

mais efetivo da ferrugem da folha. Além disso, Barros et al. (2006) salientaram que a 

aplicação de fungicidas do grupo das estrobilurinas, pode prolongar o período em que a 

cultura mantém a área foliar verde e, consequentemente, haverá um impacto positivo sobre o 

rendimento. 

Para a determinação dos componentes de rendimento foram avaliados o PH (kg hl-1), 

produtividade (kg ha-1) e peso de mil grãos (g-1) (Tabela 5). 

 

Tabela 5: PH, Produtividade e Peso de Mil Grãos em função de diferentes ingredientes ativos 

e número de aplicações para o controle da ferrugem da folha do trigo. Erechim, RS. 2015.  

 

Tratamentos 
PH 

(kg hl-1) 

Produtividade 

(kg ha-1) 

Peso de Mil 

Grãos (g-1) 

T1  74,78 a* 1543,13 a 28,77 a 

T2 75,62 a 1684,45 a 28,15 a 

T3 76,72 a 1593,93 a 30,00 a 

T4 76,60 a 1681,40 a 29,97 a 

T5 69,25 b   851,91 b 21,61 b 

CV (%) 1,78 10,93 3,86 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey (p<0,05). 

 

 Nas avaliações de PH, produtividade e peso de mil grãos, todos os tratamentos com 

fungicidas (T1, T2, T3 e T4) diferiram estatisticamente do testemunho (T5). Porém, os 

tratamentos com três aplicações não apresentaram diferença estatística com os tratamentos 

que receberam quatro aplicações. Além disso, não houve diferença estatística entre as 

diferentes formulações fungicidas para esta análise de componentes de rendimento, 

demonstrando que ambas foram eficientes no controle da ferrugem da folha do trigo. 

 As condições climáticas não foram boas para a cultura do trigo no ano de 2015. 

Chuvas excessivas na época de colheita e a ocorrência de geadas fora de época afetaram a 

produtividade no estado do Rio Grande do Sul. Como pode ser observado na Tabela 5, o PH 

ficou abaixo de 78, parâmetro que considera o trigo como de qualidade Tipo 1 (EMBRAPA 

TRIGO, 2016).  



 

 

 

O peso de mil grãos também ficou abaixo da média para essa cultivar, o qual é de 35 

gramas (BIOTRIGO, 2015). Mesmo assim, todos os tratamentos com fungicidas foram 

superiores ao Testemunho. Barros et al. (2006) alcançaram os mesmos resultados em um 

ensaio de controle químico, observando que o peso de mil grãos foi maior nas parcelas 

tratadas com fungicidas, evidenciando assim o efeito do tratamento químico no peso de mil 

grãos. Segundo Cunha e Bonaldo (2008), o aumento no peso de mil grãos não é apenas 

resultado do controle da doença, mas também é devido a uma maior translocação de 

nutrientes e o aumento no período de maturação proporcionado pelos fungicidas. 

A produtividade obtida nesse experimento foi abaixo da produtividade média 

alcançada em regiões produtoras no Estado do Rio Grande do Sul para a safra de 2015, a qual 

foi de 1700 kg ha-1 (CONAB, 2016). Dallagnol et al. (2006) relataram que a influência das 

doenças foliares em trigo pode reduzir em até 63,52% o rendimento de grãos, quando não for 

realizado o controle da ferrugem da folha do trigo. É importante ressaltar a importância do 

controle de doenças foliares para garantir altos rendimentos na cultura do trigo.  

 

CONCLUSÃO 

Os fungicidas a base de Azoxistrobina + Tebuconazol e Trifloxistrobina + 

Protioconazol possuem eficiência no controle da ferrugem da folha do trigo.  

O número de aplicações no controle da ferrugem da folha para a mistura Azoxistrobina 

+ Tebuconazol tem um índice de severidade maior com três aplicações com relação ao 

tratamento com quatro aplicações. Para a mistura Trifloxistrobina + Protioconazol não há 

diferença quanto ao número de aplicações para o controle da ferrugem da folha do trigo, nas 

condições deste experimento.  

Nas avaliações de PH, produtividade e peso de mil grãos, todos os tratamentos com 

fungicidas (T1, T2, T3 e T4) diferiram estatisticamente do testemunho (T5) evidenciando 



 

 

 

assim, o efeito do tratamento químico nos componentes de rendimento. 
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